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INTRODUÇÃO  
Ao longo do século XX, a França vivenciou um intenso processo de renovação pedagógica, 

especialmente após a Segunda Guerra Mundial. Nesse contexto, surgiram iniciativas como as 

classes nouvelles, que defendiam metodologias ativas voltadas à autonomia e à participação 

dos estudantes. Em consonância com esse momento, por meio da Revista de Pedagogia (1955-

1967), o Brasil participou da circulação dessas ideias, adaptando-as à sua realidade educacional. 

Nesse cenário, a contribuição de intelectuais e educadores que atuaram como mediadores 

culturais foi fundamental para que debates internacionais encontrassem ressonância no nosso 

país. Este trabalho tem como objetivo analisar as contribuições de Edna Chagas Cruz, uma das 

principais colaboradoras da Revista de Pedagogia, por meio da publicação de um artigo e de 

resenhas de livros, visando a difusão e a ressignificação das metodologias ativas francesas no 

Brasil. A pesquisa utilizou análise documental das seguintes publicações de Edna Chagas Cruz 

na Revista de Pedagogia: o artigo “Os Métodos Ativos nas Classes Experimentais do Liceu de 

Sèvres” (Cruz, 1960) e das resenhas Les Techniques Audio-Visuelles au Service de 

l’Enseignement (Cruz, 1961) e La Liberté dans l’éducation (Cruz, 1962) 

 

DESENVOLVIMENTO  

A metodologia consistiu na interpretação crítica das fontes à luz da perspectiva de 

transnacionalização das ideias pedagógicas (Roldán Vera, 2013), que compreende a circulação 

e a ressignificação de modelos educacionais em diferentes contextos socioculturais. Assim, o 

artigo e as resenhas de Edna Chagas Cruz são considerados representações no sentido que lhe 

confere Chartier (1990) como presentificação do ausente, que é construído à luz da visão 

pedagógica de cada autor. 

 

RESULTADOS  

A análise evidenciou que Edna Chagas Cruz atuou como mediadora entre a pedagogia francesa 

e a realidade educacional brasileira. No artigo sobre o Liceu de Sèvres, Cruz (1960) destacou o 

papel das classes experimentais na implementação de metodologias ativas, que valorizavam o 

trabalho em grupo, a interdisciplinaridade, a participação do estudante na construção do 

conhecimento e a formação integral. Ao descrever tais práticas, Edna frisou a importância de 

uma escola voltada à autonomia intelectual e moral do aluno, ressaltando também o papel do 

professor como orientador do processo educativo. Ela observou que experiências como a do 

Liceu poderiam inspirar o Brasil em seu esforço de renovação escolar, sobretudo no ensino 

secundário, em um momento em que se discutia a necessidade de superar modelos tradicionais 

e expositivos. Na resenha da obra Les Techniques Audio-Visuelles au Service de 

l’Enseignement, Edna (1961) chamou atenção para o potencial inovador dos recursos 

tecnológicos aplicados à educação. Ela descreveu o uso de filmes educativos, gravações 

sonoras, diapositivos e rádio escolar como estratégias capazes de dinamizar as aulas, favorecer 

a compreensão de conteúdos abstratos e aproximar os estudantes da realidade científica e 

cultural contemporânea. Ao mesmo tempo, afirma que a adoção dessas ferramentas demandava 

investimento em infraestrutura e formação docente, o que revelava a necessidade de adaptação 
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dessas práticas à realidade brasileira. Já na obra La Liberté dans l’éducation, Cruz (1962) 

abordou a temática da liberdade como princípio educativo. Edna (1962) destacou que a proposta 

francesa defendia o respeito ao ritmo e à individualidade do estudante, a criação de um ambiente 

menos autoritário e o estímulo à criatividade e à participação. Ao analisar o livro resenhado, ela 

enfatiza que a liberdade não deveria ser confundida com ausência de orientação, mas entendida 

como condição para o desenvolvimento responsável e autônomo. Esse debate dialogava 

diretamente com as discussões brasileiras sobre disciplina escolar e metodologias ativas, em 

um período em que se buscava equilibrar inovação pedagógica e manutenção da qualidade do 

ensino.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esses registros revelam como a experiência internacional foi reinterpretada no Brasil, 

reforçando o papel da Revista de Pedagogia como espaço de circulação transnacional de ideias. 

As contribuições de Edna Chagas Cruz mostram que a renovação pedagógica no Brasil das 

décadas de 1950 e 1960 não foi apenas resultado da importação de modelos, mas sim de 

processos de mediação cultural e adaptação crítica. A autora não se limitou a apresentar práticas 

francesas, mas problematizou sua viabilidade no contexto brasileiro, sugerindo caminhos para 

sua implementação de acordo com as condições locais. Conclui-se que a trajetória de Edna 

Chagas Cruz evidencia a relevância da mediação intelectual no campo educacional, revelando 

que a transformação pedagógica exige diálogo intercultural e reflexão sobre as práticas locais. 

Sua atuação demonstra como a circulação internacional de ideias pode impulsionar a criação 

de uma escola mais democrática, participativa e contextualizada. Além disso, a análise de suas 

publicações na Revista de Pedagogia nos permite compreender como o Brasil, já naquela época, 

se inseria em debates pedagógicos globais que ainda permanecem atuais, especialmente no que 

se refere à valorização da autonomia do estudante e à integração de novas metodologias e 

tecnologias no processo de ensino e aprendizagem.  
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